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Altas y bajas en un sindicato 
L a h i s t o r i a d e l o s m o v i m i e n t o s 
s i n d i c a l e s i n d i c a c l a r a m e n t e q u e 
tras u n f r a c a s o o error d e c u a l q u i e r 
s i n d i c a t o e n u n a l u c h a o m o v i l i z a -
c i ó n d e t rabajadores se p r o d u c e 
u n n ú m e r o i m p o r t a n t e d e bajas a 
l a v e z q u e p é r d i d a d e i n c i d e n c i a d e 
tal S i n d i c a t o e n e l s e c t o r o z o n a 
d o n d e s e p r o d u j o . 
E l l o se d e b e , e n b u e n a p a r t e , 
a la fa l ta d e c o n c i e n c i a s i n d i c a l d e 
l o s a f i l i a d o s , l o s c u a l e s , s ó l o s o n ca-
p a c e s de r e s p o n d e r c o n u n " b ó -
r r a m e d e e s t e S i n d i c a t o " a n t e u n o s 
a c o n t e c i m i e n t o s c o n c u y o 
d e s a r r o l l o n o h a n e s t a d o d e a c u e r -
d o . 
A f o r t u n a d a m e n t e , l o s t r a b a j a d o -
res. ; c o n c o n c i e n c i a s i n d i c a l c lara, 
que; y a s o n m u c h o s , r e a c c i o n a n 
. d e o t r a f o r m a : A s u m i e n d o s u par-
te de r e s p o n s a b i l i d a d , r e a l i z a n d o 
c r i t i c a s y a l t e r n a t i v a a tal o cua l 
p r o b l e m a , y a p o r t a n d o a l g o m á s d e 
s u t rabajo p e r s o n a l , c o n l o q u e el 
S i n d i c a t o p u e d e s o r t e a r la crisis y , 
a s u m i e n d o sus errores y f r a c a s o s , 
r e c o m p o n e r s u l í n e a d e a c t u a c i ó n . 
-En e l S T E I , a u n s in h a b e r 
c a í d o t o d a v í a ( y d i g o t o d a v í a p o r -
q u e s e g u r o errará a l g ú n d í a , m u y a 
p e s a r d e t o d o s . . . ) e n p l a n t e a m i e n -
t o s e q u í v o c o s p e n f r a c a s o s re iv ín -
d i c a t i v o s , se h a n p r o d u c i d o d e s d e 
sus i n i c i o s u n n ú m e r o c o n s i d e r a -
-it;blende 'bajas ( u n a s 4 0 , q u e s u p o n e 
¡stiíw 3 p o r c i e n t o d e l t o t a l d é afi l ia-
d o s ; c i fra c u a n t i t a t i v a m e n t e baja 
' p e r o rtb p o r e l l o d e s p r e c i a b l e ) . L a 
' m a y o r í a d e d i c h a s bajas , se h a n p r o -
d u c i d o . e n u n o s m o m e n t o s c l a v e . 
. ' $ ^ " ( ^ p á c j t o ; ¡ & $ í ; 7 $ » c p n , e l . a u m e n -
,
 v t f i Íjnc¿, ,da;í> Jp .Ój i íra? .el . C o n g r e s o 
Sl-,dei;«STEL>r; y « t r a s l a s . . n e g o c i a c i o n e s • 
de l 7 9 . L o s c o m p a ñ e r o s q t í e 5 s e h a n 1 
:
' ' d a d o 'de baja l o h a b r á n h e c h o , p r o -
1
 Taabléménté , e n ' u n m o m e n t o dé 
(o fuscac ión , l e jo s d e t o d a p o s t u r a 
r e f l e x i v a y c o n s c i e n t e . U n o s l o c o -
m u n i c a r o n c o n u n a s b r e v e s l incas 
e n las q u e n i n g u n a m o t i v a c i ó n da-
b a n . O t r o s se h a n l i m i t a d o a d e v o l -
v e r los r e c i b o s b a n c a r i o s , sin' m á s 
i e x p l i c a c i o n e s . ' O t r o s , p o c o s , ñó" 
^'I tañ'dUdó s e ñ a l e s d é Vida para n a d a 
( c o m e n t a n • - j o c o s a m e n t e • q u e si-
guen r e c i b i e n d o P I S S A R R A a u n s in 
. p a g a r . . . d e s c u b r i e n d o a s í s u g r a d o 
d e s i n d i c a c i ó n , c o m p a r a b l e más a 
u n a s u s c r i p c i ó n q u e a u n a afi l ia-
c i ó n ) . 
A t o d o s e l l o s s irvan e s t a s l í n e a s 
c o m o r e f l e x i ó n , para r e c o r d a r l e s 
q u e u n S I N D I C A T O E S L A U N I O N 
D E L O S T R A B A J A D O R E S P A R A 
D E F E N D E R N U E S T R O S P R O -
P I O S Y C O M U N E S I N T E R E S E S 
y q u e la s i n d i c a c i ó n p a s a p o r d i s t i n -
t o s g r a d o s , d e s d e el m á s s e n c i l l o : 
l a s i m p l e a f i l i a c i ó n , h a s t a el m á s 
c o n s c i e n t e : la p a r t i c i p a c i ó n e n la 
a c t i v i d a d sindical. , y a c o m o d e l e -
g a d o - r e p r e s e n t a n t e ya' c o m o u n 
m i e m b r o m á s q u e o f r e c e a l g o d e s u 
t i e m p o . 
•Bien p o c o v a l e m o s s i a la m í -
n i m a , o p e o r a u n , p o r d e s g a n a -
d e s i n t e r é s - d e s a c u e r d o , n o s des l i - • 
g a m o s d e l c o l e c t i v o q u e d e f i e n d e 
n u e s t r o s i n t e r e s e s . R e c o r d a d q u e 
la p a t r o n a l a p e s a r d e s u s d i f e r e n -
cias i n t e r n a s , e s t á b i e n u n i d a y 
t o m a d e c i s i o n e s v i n c u l a n t e s , y n o 
p o r e l l o se d a n d e baja . " 
E s t a s bajas s o n c o n s e c u e n c i a di -
r e c t a d e la fa l ta d e c o n c i e n c i a c i ó n 
s ind ica l d e l o s t r a b a j a d o r e s , p r o d u c -
t o d e t o d a u n a é p o c a e n la q u e pa-
. labras c o m o S i n d i c a t o , a f i l i a c i ó n , 
c lase p o l í t i c a , ^e tc , a u g u r a b a n 
s u b v e r s i ó n y c o n t u b e r n i o . Es n e c e -
sar io e l e s f u e r z o d e t o d o s p a r a s u p e -
rar c u a r e n t a a ñ o s d e m a n i p u l a c i ó n 
y d e s i n f o r m a c i ó n . 'Por e l l o , p o r 
t o d o e l l o , e l c a m i n o d e la a c c i ó n 
s i n d i c a l n o e s n a d a fác i l . N o s ó l o 
t e n e m o s p o r o p o n e n t e s a l o s e m -
p r e s a r i o s , t a m b i é n entré j o s m i s m o s 
t r a b a j a d o r e s h a y q u i e n e s u i i o e s t á n 
d e a c u e r d o c o n
 ; ) a s j d < ? a ¿ d e r S T E I " , 
I y " l o s • d e l . S T E I . . s o . » . u n o s .vendi-
d o s " y amarillos.^,. , ¡>0¡ ,-\ ... F - ; V Í 
U n a primera':' r e s p u e s t a a l o s 
c o m p a ñ e r o s ¡.dádoBH' dé'< baja," f e a c -
:ciÓTi i n m e d i a t á - ^ o f u s c ' á d á j ' Sería 
"la d é "al ia e l l o s , c u á n d o n e c e s i t e n 
d e l a solidaridad*, cíe n u e s t r o a p o y o 
y c o n s u l t a . . . y a q u e s e l o r e c o r d a r e -
m o s " P e r o , tras el ser io y r e f l e x i v o 
anál i s i s c r í t i c o , h a y q u e armarse d e 
p a c i e n c i a , n o s u c u m b i r n i d e s c o r a -
z o n a r s e y .y. e sperar: ; islas*cóft d i c í d n e s 
: d e - * » ' v i d a r d l a r i a í é l ttfSbajb s i n d i c a l , 
1
 hará' réetfnsiderar Í Rp'o3rfir'as "a^'és'tos 
c o m p a ñ e r o s ' y 'yo lverap jcón... m á s 
b r í o . a las \ a n d a ^ s ! ^ l | r ' s i^ | ca -
- A e l l o s , y a, t o d o s , L a j e i ; t a ; c o n la 
g r i p e . d e l o s a m a r i l l o s ! . - " 
